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1- INTRODUÇÃO - CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA E OBJETIVO DA

PESQUISA

O anseio por aprimoramento dos processos, incitado pela necessidade de aumento

na qualidade dos serviços prestados, baseado em dados e conexão entre esferas e o setor

público privado está diretamente ligado à inovação. A incorporação de novos modelos,

ferramentas e agilismo no setor público é primordial, que impactarão diretamente nas

mudanças do setor público.

A inovação está cada vez mais presente no cotidiano do serviço público.

Legislações vêm sendo implantadas e atualizadas com esta finalidade. A Lei nº

13.243/2016, trouxe consigo o novo Marco Legal da Inovação, conhecido como Código

de Ciência, Tecnologia e Inovação (C,T&I). A partir disso, vários outros avanços nesta

área podem ser acompanhados, um dos mais recentes é a Lei Complementar Federal nº

182/2021 que instituiu o Marco Legal das Startups e Decreto SC 842/2021 que dispõe

sobre compra de soluções inovadoras para administração pública.

Os órgãos públicos de maneira geral encontram inúmeras dificuldades em

identificar e mapear um problema ou desafio complexo quando o encontram. Além disso,

não estão familiarizados com termos como inovação aberta, inovação disruptiva ou até

mesmo, com a utilização de ferramentas ágeis.

A partir desse cenário, foi instituído o Laboratório de Inovação do Governo do

Estado de Santa Catarina – NIDUS, que está vinculado à Diretoria de Tecnologia e

Inovação da Secretaria de Estado da Administração, responsável por promover a inovação

aberta no âmbito do Governo do Estado de Santa Catarina (Decreto SC 1098/2021), além

de promover a conexão entre sociedade, startups e o Governo do Estado de Santa Catarina.

Nidus é pioneiro por está inserido no maior ecossistema de inovação da América Latina,

fora de uma estrutura governamental e promover a imersão em uma metodologia exclusiva

para mapeamento de desafios e estudo de problemas públicos em busca de soluções

inovadoras por meio de conexões e cooperação com outras áreas, outros setores e

mercado, promovendo a inovação aberta.

A partir dessa metodologia de mapeamento de desafios em ciclos (curto, longo e

híbrido), é possível detectar pontos fracos e fortes do demandante, áreas que mais

demandam atenção e oportunidades transversais que possam ser utilizadas também para

outros órgãos.



O anseio por aprimoramento dos processos, incitado pela necessidade de aumento

na qualidade dos serviços prestados, baseado em dados e conexão entre esferas e o setor

público privado está diretamente ligado à inovação. A incorporação de novos modelos,

ferramentas e agilismo no setor público é primordial, que impactarão diretamente nas

mudanças do setor público.

Nesse cenário que apresenta tanta turbulência, é notório o crescimento do número

de governos que buscam técnicas e ferramentas para ajudar no processo gerencial, uma vez

que esses são capazes de contribuir para o aumento do valor entregue ao cidadão,

principalmente por meio da inovação nos processos e serviços oferecidos.

O objetivo desta pesquisa é documentar o processo de conexão e cooperação

realizado pelo NIDUS, entre órgãos do executivo, startups, setor privado e universidades

na promoção e aplicação de inovação aberta para solução de problemas públicos.

Além disso, verificar a aplicação no setor público da teoria do modelo de inovação

aberta, de autoria de Henry Chesbrough, amplamente divulgada e estudada no setor

privado.

Verificar ainda, a capacidade que o Nidus tem de articular, de forma efetiva, o uso

de seus recursos internos e recursos externos (ideias, competências, projetos,

infra-estrutura, tecnologias, capital, dentre outros), ou seja como o Nidus abre as fronteiras

do Setor público para viabilizar inovações a partir de combinações interna e externa de

recursos, tendo em vista dois objetivos principais: absorver recursos externos (gerados fora

do órgão) e permitir que os internos sejam compartilhados com outros órgãos do estado de

Santa Catarina.

2- JUSTIFICATIVA

A modernização e práticas de inovação vêm tomando espaço nas organizações

públicas. Nesta perspectiva, a implementação do governo eletrônico com iniciativas do

Poder Executivo Catarinense como o governo sem papel, serviços digitais, entre outras,

traz consigo um novo olhar e uma nova forma de se pensar nos processos e serviços

ofertados ao cidadão.

Na esfera pública, tradicionalmente identificada como um ambiente burocrático e

conservador, o processo de mudança cultural por mais que necessário apresenta muitas

vezes resistência por parte de alguns profissionais, o que pode tornar mais lento todo o



avanço desejável e esperado. Por envolver a subjetividade e os significados que as pessoas

dão às mudanças e às novas e mais modernas formas de trabalho que se apresentam, essas

condições acabam ocasionando um certo grau de complexidade em sua implementação e

engajamento.

Inovar já não é mais uma palavra voltada para o futuro ou apenas relacionada ao

meio tecnológico. Inovar é uma necessidade real, presente em todos os setores, quer sejam

eles públicos ou privados. E no setor público, em especial, não há como modernizar a

administração pública e implantar um governo digital, sem se atentar às novas formas de

se pensar nos processos e serviços ofertados ao cidadão.

Com advento das novas leis de inovação, governos têm receio de aplicar as práticas

e modelos sugeridos por estes dispositivos, o Nidus saiu na vanguarda e utiliza um novo

modelo de contratação no setor público, com intuito de fugir dos modelos tradicionais.

Utiliza da inovação aberta e da cooperação, conectando diferentes atores do ecossistema de

inovação, serve assim, como uma estrutura de apoio e conexão entre os desafios de

governo e as soluções de mercado.

Práticas como a implantação da Transformação Digital no Governo, em serviços e

atividades realizadas pelo nosso Estado, é uma prioridade que vem sendo alcançada

diariamente. Santa Catarina vem promovendo a cultura da inovação, interligando órgãos e

poderes que fazem parte de sua estrutura governamental. Neste sentido, aderiu a

plataforma Federal gov.br, objetivando incentivar à promoção da inovação, com

alinhamento e apoio do governo federal.

A Secretaria de Estado de Administração, mais especificamente, ainda está inserida

no Pacto pela Inovação de Santa Catarina - fórum composto por 29 (vinte e nove)

instituições públicas e privadas que promovem o desenvolvimento econômico catarinense

por meio do incentivo à inovação.

Atualmente, foi lançado o INOVAGOV/SC, um programa firmado por meio de

acordo de cooperação técnica entre os poderes e órgãos estaduais, com a finalidade de

promover o fomento e o apoio na execução de projetos e adoção de práticas inovadoras no

âmbito governamental, no qual o Nidus faz parte, representando o executivo do Estado de

Santa Catarina

Nidus tem três anos de existência e experiência, são 12 órgãos conectados, 35

desafios mapeados e finalizados e, atualmente tem 4 desafios em andamento e 23 no

backlog, desta forma o estudo se justifica para validar as práticas adotadas pelo Nidus e



também compartilhar com setor público e ecossistema de Inovação como o modelo e a

metodologia de mapeamento em ciclos adotado tem acelerado a atualização do setor

público e possibilitado maior compreensão do problema enfrentado por governos,

auxiliando-os no processo de encontrar a melhor solução/produto para atender a realidade

vivenciada, inspirado no modelo de inovação aberta de Chesbrough (2006), e para que

possam se desenvolver e disseminar o conhecimento e experiência adquirida, podendo

contemplar mais desafios que vêm ao encontro às necessidades públicas.

Profissionalmente, enquanto coordenadora do Nidus, vejo como uma oportunidade

de validar as ações desenvolvidas por mim e a possibilidade criar novos métodos e

modelos de trabalho, capazes conectar ainda mais os atores do ecossistema de inovação de

Santa Catarina, na promoção da inovação aberta.

Contudo, é preciso salientar que, o serviço público apresenta demandas crescentes

e diariamente aumentam os desafios que precisam ser resolvidos. Desta forma, indo de

encontro às demandas da atualidade e atentando aos aspectos legais, reitera-se a

importância do compartilhamento, estudo e desenvolvimento de práticas cooperativas, a

qual contemple todas as potencialidades dos arranjos de inovação já existentes, tais como

os laboratórios de inovação, incubadoras de startups, virtualizações, plataformas abertas,

coworking, dentre outras. Sempre com observação nas parcerias, em ações e projetos mais

amplos e conjuntos, sem que haja sobreposição de projetos ou estruturas.

3- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Nidus tem sua história curta, mas tem claro nas atribuições de sua concepção, que

promover inovação no setor público não é um processo fixo, mas sim evolutivo e sempre

mutável, que seja capaz de desenvolver, implementar, apoiar, reconhecer, fortalecer e

disseminar iniciativas inovadoras de forma articulada para a gestão pública estadual e para

a sociedade, que permita a conexão com os principais atores dos ecossistemas de inovação,

se valendo de um arranjo de autores, métodos, ferramentas e modelos, absorvendo os

principais conceitos de inovação e inovação aberta que vem sendo objeto de estudo desde

o início do século XX.

Sendo citada na teoria do desenvolvimento econômico escrito por Schumpeter, no

início da revolução industrial, quando conceituou invenção e inovação: “uma invenção é

uma idéia, esboço ou modelo para um novo ou melhorado artefato, produto, processo ou



sistema. Uma inovação, no sentido econômico somente é completa quando há uma

transação comercial envolvendo uma invenção e assim gerando riqueza“ (SCHUMPETER,

1988.).

A inovação ainda pode ser definida como um o processo de criação e

implementação de novas ideias com vistas à geração de valor para a sociedade, tanto no

foco interno ou externo à administração pública (COMISSÃO EUROPEIA, 2013 apud

CAVALCANTE, 2017).

Osborne e Brown (2005) defendem que a inovação introduz novos elementos em

um serviço público, sejam novos conhecimentos, nova organização e/ou novas formas de

gestão ou processos. Em muitos casos há um contexto disruptivo e a descontinuidade com

o passado, tanto em um grau incremental como radical (CAVALCANTE, 2017).

Inovar, portanto, aborda a criação, implementação e difusão de novos processos,

produtos, serviços ou formas de entrega que resultam em significativa melhora na

eficiência, eficácia e qualidade dos serviços prestados.

A necessidade de inovar na Administração Pública se justifica pelas falhas de

governo, pelo crescimento de problemas sociais cada vez mais complexos e estruturantes

(wicked problems) e pela demanda por melhores serviços e mais participação no

policymaking (CAVALCANTE, 2017).

O tema inovação é explorado de maneira distinta, de acordo com a experiência e

contexto o qual está inserido.

No contexto da Nova Governança Pública, inovar em serviço público exige a

capacidade de coproduzir e cocriar. Ou seja, este paradigma prevê a ampliação das formas

de relacionamento entre os atores no âmbito da gestão pública, considerando Estado e

sociedade, agentes privados e governo e sociedade e iniciativa privada (CAVALCANTE,

2017).

Nesse contexto, o design colaborativo do processo de inovação tornou-se mais um

espaço de cocriação e coprodução, envolvendo o destinatário do serviço na busca de

soluções para a melhor entrega do serviço público. Ou seja, a abordagem do codesign e

coprodução de serviços públicos inovadores envolve o cidadão na criação da inovação,

incentivando que as mudanças sejam instigadas a partir da perspectiva de quem utiliza o

serviço público.

O modelo de inovação aberta, de autoria de Henry Chesbrough, considera a

interação entre empresas, academias e consumidores em uma dinâmica de cocriação.



Desenvolver processos para seleção de projetos inovadores, envolvendo

instituições de pesquisas, startups e empresas que invistam em pesquisa e desenvolvimento

tecnológico no Estado, na prospecção e especificação de soluções inovadoras para a gestão

pública estadual; e articular e apoiar redes colaborativas entre dirigentes, gestores de

negócios públicos, técnicos e colaboradores privados, estão também entre as atribuições

definidas no Decreto 1098/2021 de criação do Laboratório, compatível com o que

Chesbrough considera como parte do processo inovador.

Trazer conhecimento das universidades de outras organizações parceiras e do

mercado, através dos consumidores, modelo denominado de “Inovação Aberta” é de

responsabilidade exclusiva do Nidus, quais sejam, aplicar o programa de inovação aberta

que permite a geração de negócios entre startups e Governo do Estado de Santa Catarina; e

– auxiliar na contratação de soluções inovadoras no âmbito da Administração Pública

Estadual Direta, autárquica, fundacional, das empresas públicas, sociedades de economia

mista e demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo Governo do Estado, e

assim, amplia o universo da inovação através de conexões que vão além das organizações

e de suas tecnologias.

4- PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa será realizada no Laboratório de Inovação de Santa Catarina - Nidus,

vinculado a Secretaria de Estado da Administração de Santa Catarina, com servidores e

conexões (órgãos) realizadas pelo laboratório, por meio dos termos Adesão firmados.

O estudo de caso será realizado principalmente pela documentação das atividades

realizadas pelo Nidus, dos mapeamento e conexões realizadas com órgãos conectados no

ano de 2022 e 2023.

5- VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO

Como coordenadora do Nidus, não há impedimentos para realização do estudo proposto.

6- CRONOGRAMA

MES/ETAPAS 07/2022 08/2022 09/2022 10/2022 112022 02/2023 03/2023 04/2023 05/2023 06/2023 07/2023



Escolha do tema X

Levantamento
bibliográfico

X X X

Elaboração do
anteprojeto

X

Apresentação do
projeto

X

Coleta de dados X X X X

Análise dos dados X X X

Organização do
roteiro/partes

X

Redação do trabalho X X

Revisão e redação
final

X

Entrega da
dissertação

X

Defesa da dissertação X
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